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Ðu'poiS da Ïeltlleo

gcral Ca cci,r'ssio tec¡
ñica parcr cr realizaÇão
do nII Co:giessc Cc
PAIGC ocoir:da no ú1-

fimo sábclCo. dta 22,
ein que es livet'alri- ;-'re-
sentes os respolìstÌv€i5
dos o:to silb-ccmi:-
sões qtie a iutegrarn'
e na qtlal se olivirenl
os relatos cio ¿incia-
meirte clos respeciiitcs
raboihos, Poieilios
clescle iá cLsseqlr-t'Ar
ãuã tt¿as a.s concl.iÇões
éstão Îa-'o::t':1ts r)crîi
Qüe o grande aConte-
Cime,rtc te: j:a lllqar
de 15 a 20 de lÌo'i/--m-

\-.ï.'-. ti.t iI
i ,-¡;'.r:r J / U.

reitlião e enirevistas
com os responsá'teis
d3 Pcrrtido que se têm
cleb::uçado dla e noite
ll¿i:o vencer os inúrne-
ros obstáculos técnicos
qiìe sLLrEem chuanle a
:Lrc prepaiaçäo.

A clezanove clias do
i-:íc:s oo III Con.qres-
so, o ({Nô Pintcha>
c¡nr,ulcícr ctesCe iá que
vai pio:ecier tambéril à
pil'bl:caÇão dcls teses
cio Cons-reslo, tal co-
rrre pfocêdemos em re-
Iação à divulgocão do
anie-projecto dos es-
tatntos clo Partido.

Pensamoc âssim

contribuir com as llcs-
sas forças e possibili
dode" técnicos para

rmo maior participo-
gao popular no Con-gresso, conforme a

vontade manifestad¿
pela Direccão Superio:
clo nosso Portido.O <l'lô Pintcilolr,

coü1 a pilbii.ca.cãc do
Íctografia cie en:bie-
illc, 5íin;:oìc ûC iii
Congiesso, a.bre i:cie
-Ìì.ì1ci Llovo Ia ¡e lr a
cairpanha qite tem c-1e-

sellvoivid c d :scie .Turiil6,
fli ilür¡, ìl,afe inerrtet' o
nossû Ðovo :nfornlo.clo
scbre a Cr'-,¿'".- so rict
Iilci:ir,=ticiència", pelr'a
L,nidcrcic e o Deserrvoi'
viirre¡r-i,:.

Nâ.,1 ncss¿iÊ: coiLln¿¿s
os ttrosio:ì iei"¿ores e¡i-
ctjr-itr¿trão nos pro:<i'

bro, como foi previ:to mo-:i e¡licões" irragens
pelo Conselho Supe- c{a ci"-jacie que se pie-
rior cla Luta do P.A.I. para fjcli'ci a mi,Snâ

Moçombique: prossguem
üs eleÍeões cornur.¡ois ipcig. S )

*
!"n¡iz Cobrql: o Cesporto
deve ser fu¡rdsnn€r¡fc!rnente
um eiernenlo de unidode ( e entrors )

*
Peritos retornqnn os estudos
pqr(r o construlçõo dq sufc-estrsdei
Bissou - BoniuE- Ðokon
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DOS TEITORES

Com tl oproximoçõo
do lll Congresso ...

No deolbqr do mundo,conlempo-
rôneo, htÍ f.guros guê ficqm consogrq-
dcs, que o providênciq venerc, qs pes-
soos em iujfa oprec,qçõo, enolteceTr q
s¡¡q obnq e exoltq¡n os suos v.irfudes.
Estqs polovrqs. difadqs por quem co-
mo eu, nõo teve o previlégio nern supre-
mq venfuro de o fer eonhecido, nõo
devem sof,rer de des¡nentido, porquqn-
to é ¿¡r¡rq of,,rmoÊõo m¡¡ndiolmente com-
provoda. flefiro-me qo ,nosso squdo-
so e Eronde leqder Cqmqrqdq Amílcqr
Cqbral. Um fenómeno ctue o nqturezq
hqviq enviodo pErq o mundo em cum-
prime fo dunrq missõo - oquelc missõo
que ele soube consubsfonciar n9s ideois
do seu povo, e gue milhEres de seres
humqnos nõo consegu rqm cumpr,,r com
fsnfo qolhordio, perspicóc,q e grcnde
vÍsão dEs qnremetidqs contro q Áfricq.
Após o seu reE;'esso, qom q conssiênciq
do m,ssõo inteEralrnenfe cumprido, de.-
xou-,ros esto pcrcelq de Áfricq totol-
menüe livne, independenfe e prósperc,
Ílum, ¡rqds com reflexos irrqdiqdos dqs
luzes dq sua .'perecivel memérÍo. Com
o op,i'éximsçõo do ¡tosso lll Conrgresso,
econ*eeimento ,de frqnseedenfe sign fi-
csdo políti:o - ob¡.q do grqnde qénio
e índole por nofurezo, s[¡rge-,;ros com
ms,,or nílidez e dmensõo, e q Guiné-
-Eissqu, €om q suq p.opulqçõo heteró-
Eeneq, irmonqdE num mesmo ideol, so-
be¡"ó p¡"oieefé-la, em fo,dc q suo imensq
gnondezo - pqro olém fronteirqs.

Aqueles que, dsqso esteiqm qfraí-
dos por fenómenos inconfessdveis, com
um mu¡¡do psíqu.'eo não muiio olqrqcdo,
lmbuídos em ideoloqios contrón os às
que visem o construçõo dumo novq so-
eiedqde no nosqo poís - estou firme-
rnente co¡rven¡,do de que nõo serão
iusf'.fieados, mos qntes menfclizcdos,
de modo o poderem ficqr com aquelq
consciencÍqlizoçõo que os permifo
pq¡t,cipor nesfe lll Congresso e, son-
sequentemenfe, qpresenfqrem qs suos
suEesüões nos ossuntos que irõo ser
venf Isdos e debqfídos em prol deste
iove¡n poís.- tomenf,o. pnofundomente, não
tpossuir dons orqtórios, -neln belezq de
expressõo, pc¡r'c exferionizur *oda q
gqmq de senfimenfsrs que me vqi nq ol-
mq e qssim pudesse conq¡reEqr todos qs
vontødes do Guiné-B'esou: porq que,
ern uníssono, qriidssemos lodos
oquele qrito ide lídimo - Y,vs Amílcsr
Catrrrql.

Géso:" AuEusfo AlverenEq Pimfo.

RESPCNDE O PCVO

O PAIS

Carmen Pereira regressou de Bucareste

Re alizados Gontactos frutuosos
para a Gruz Vermelha Guineense

<<A Conferência de
Bucareste, obteve bons
resultados, e concreta-
mente a nível dcr nos-
sa organizaçã,o, nos
finais de Outubro,
princíp'ios de Novem-
bro, virá um membro
da Liga Interncrcionql
da Cruz Vermelha pa-
ra cooperar na orgcr
nizaçáo da nossa Cruz
Vermelho>, declarou
ofitem cr comarada
Carmen Pereira, res'
ponsável da Cruz Ver-
melha guineense.

A camaradcr Carmen
Pereira chefiou uma
delegcçãe que integra-
va o ccnncrrada Au-
gusto Pereira, à 23."
Conferência Interna-
cional da Cruz Verme-
lha, realizada de 15 a
2l de Outubro em Bu'
careste.

Falando do desen-
rolcn dcr Conferência,
cr camarada Ca¡men
Pereira, informou que
a sessão inaugural ti-
nha sido presidida pe-
lo chefe de Estado da

Roménio, Nicolqe Ce-
aucescu, riguolmente
presidente da Liga da
Cruz Vermelhcr rome-
flã, Qü€, na presença
de delegados de cerca
de 100 países, se refe-
riu com bastante rele-
vo oo papel dc: Cruz
Vermelha em ^Á.frica.
<<Registoutse um pre-
calço no decrrso da
Assembleio, disserros
a camarada Carmen
Pereirao pois as dele-
gações do Marrocos e
dcr Mauritânia aban'

livamente responsável
de Segurança e Co-
mandante Militar do
região.

Esta delegação que
se f.ez ocompanhar
de crrtistas soviéüicose que tinha chegado
na quinta-feira passa-
da, já teve cr oportuni-
dade de visitar várias

donoram a sala em
sinal de protesto con-
tra a presenga dcl de-
legoção dc¡ Repúbhca
Ä.rabe Sahraor¡ie De'
mocrática>.

Na viagem de re-
gresso a delegaçáo da
Cruz Vermelha Guine-
ense, escalou Lisboa
onde manteve contcrc-
tos com representcrn-
tes da Cruz Vermelha
portuguesa.

Recordamos os leito.
res, quer cr Cruz Ver
melhcr d,a Guiné-Bissau
é uma organtzação re-
centemente criqda e
cuios estatUtos foram
há bem pouco'tempo
oprovados pelo Con-
selho de Comissários
de Estado. Estudam-
-se agora as melhores
formcrs de incremen-
tat essa orgæúzação
no s€io das nossas po-
pulações.

A espercrr a camarcr'
da Ccrrmen Pereira,
encontravamle no
aeroporto de Bissa-
lcrnca uma dêlegação
de membros da Cruz
Vermelha Nocional.

Delegoçõo do Associoçõo de Amizode
URSS-Guiné-Bissou visitq Gobú
A delegação da as-

sociação de arnizade
U R S S-Guiné-BisSau
que se encontra no
nosso país em visita
de amizade, deslocou-
-s,o no possada segun'
da-feira a Gãbú em
companhia dos cama-
rada" Domingos Brito,
membro 'do CSL do

PAIGC e Secretário-
-Geral do Comissaria-
do de.Estado da Edu-
cação Naoional e Ano
Mario Cabral Directo-
ra do.Departamento de
Difusão do Livro. Em
Gabú foram acolhidos
à chegado Þêlo" cqnÌa-
radas Bicrgué Sumaré
e Alfa D'ioló, respec

regroes do [oSso Þâís,
Ccr-

cheu, Bolama agós,
onde deram espectá-
culos, enquadrados nas
comemoroções do 60."
Aniversário da Revo-
Iução de Outubro, or
ganizadcrs pela Asso-
ciaçã,o da qmizade
Guiné-Bissau-URSS.

Concordo com o totobolq no nosso
Na devida altura publicámos a notíciq do parece que o nosso

iníc;o do totobola no país, pcrra este ano. þovo tenha -um nlvel
Desde essa altura muitó se Éisse, muitos jui- -le vida.que lhq permi-
zes se f,izerom. ta porticipar, ho sen-

Totobola na Guiné-Bissau, umq iniciattva tido de contribuir e
nova no âmb:to do desporto nacional. Mcis tirar proveitos. Acho
uma ajudo para o deseñvolvimento do des- que este problema é
porto Nac:onal ? Quais serão crs vantagens ponto bose, e por is-so
ileste tipo de iogo, eomo ela é encarqda pelas deve ser considercrdo.
populações? Colõcando essas questões, o (Nô Esta ou outra inicicrti-
piñtcho quiz ouvir algumas bpiniões. va deve ser onalisada,

ASPECTO derá ser benefício, não lÎ: duas faces' Hã

ñncarrvo io .nãiq ;'*ää;#ä 8i.",å:',"ï3iio1?J'E POSITIVO nacionol, mas parcl ,o ^ -*'^ 
j

Jo,sé Mc¡nuet Seme 9:fry"t."_lll,.^19 99 Bôbô Diau BZ crnois
do, 23 ancs, trabalha- ouras- lnlcratlvas qo 

- Quanto ao totobola
dor da função pública Írosso Estado. Mcrs por eu àcho düe e Umcr

- <<Em princípio po- outro lado, não ffie coiso muito boa. Jul-

Poís ?
go francomente que
já podia haver há mui-
to tempo. Eu pessoal-
mente gostaria de con-
tribuir em qualquer
coisa possível pora cr
sua ,introdução aqui
no rìosSo país. Com
isto quoro dizer que
concordo com a ideia.

SACRIFICAR O
SALARIO

N'Duba Bicgué, 23
anos, trabalhador-es-
tudcnte - Em qual-
quer país há toda uma
necessidode de desen-

volvimento progressi-
vo do desporto, como
uma actividade scrlu-
tar do homem. Mas
esse desenvolvimento
só é possível com uma
certa possibil'idcrde
económiccr e dedica-
ção do Goverilo desse
país. Neste aspecto, a
criação do totobola
será foctor importan-
te, servindo de fonte
de receita pcra o
nosso Estado. Mas Þor
outro lado, de acordo
com a experiênoic¡
que iá tenho duronte

o tempo colonialo o to-
tobola é um sistema
que não condíz com as
condições de v,ida do
nosso povo. Quero di-
zero todos começam a
teroentusiasmoede-
sejo de jogar e ga-
nhar o totobola, quctn-
do no fundo estã.o a
scrcrificar o seu salário
sem nunca gonharem
em toda a sucr vida.

Contuilo é crceitável
poíque o dinheiro gue
o povo gastar, nele,
será investido no de-
senvolvimento do
pafs

P&E. ? rNó Pf.NTl^EAT Qu'ntc-F. e!rc, 27 de Outr¡bro de 1977



CABO VFRDF

Comorqdq Pedro Pires
no 2T.o oniversdrio dc PAIGCI

"ffão viser
num nundo de ilusão,
de ralors¡ alheios"

Apresenfonlos hoie, c porle finql do
discurso do eunrqrc¡,dq Fec¡ro P,,n'es. Prirnei-
ro-M nistro dq Repúblico de Gobo Verde,
no ;ielcds dq Prqia, nos festeios do 2I.'' qni-
versório do fundsçõo do nosso Elorioso Por-
i.Co, o PAIGC: 

,

lsto é oulro pro- nôo viver no mundo
blerno. Porque nós ,do sonhp mqs pensor,
sqbemos què esta Yer ss d,fi'culqdes. E.

h,sfória de. medica- sober como resolver
menfos também 'hó essqs dificuldqdes.
muíto que dizer so- qceitor os limifqcões.
bre isso. Chomqm Quonto gente teve
cqdo nome mois b,o- que fozer i3so, ulfro-
nilo e mqis eqro. Mos p_ossqr qs difieuldo-
nõo sirEn,ficq que te- des, inventor, criiqr
nho outro efei+ô ou noyqs soluções, inves-
outro volor especicl. UEqr, ver como me-
Orq nôo pêrnsomos lhorsr. Melhorqr de-
que seio emponfur- ve ser tombém umq
iqndo - os doentes dos nossos qrondes
com cpmprimiclos e preocupoções. Por
outrq cois-o que nós tonto, nós como eu
vqmos resoli-er os disse, podemos ul-
nossos prolilemos. tropg.s-scr- todos'es-
UfilÍzor rqcionqlmen- sqs dificuldqdês, mqs
te os metos posfss è vqmo-nos ot'gonilor
disposiçõo dbs médi- melhor, vomo-nos
cos e enfermeirbs. preocupor, vcmos
ufilizqr rqcionalmenl trobolhor, vqmos
te, nõo lgqstcr os me' oiudoi', Yqmos- pqrti-
dicqmenlos, gs pen- cipqr, confribuir e
sos e outro mcrfs¡isl. estqbelecer entre
qs fesouros e oufrqj nós de fqcfo lqcós
coisqs como se fosse- e reloções de solido-
mos um pois rico. riedode. - Estou €on:

vencido de que qssim
NÃO yryÄR t{UM consergüi{rem:os ullro-
MIINDO DE ILIISÃO, pòssqr este qno de
DE y^4tORES crise e ovqnçor. Nós,
ALHEIOS qpesqr de fodqs qs

dif,culdqrdes, vqmos
O nosso qrqnde come-çor lno mês de

problemã--qqú,, to- Outuöro o. crìcr pos-
åos, d'o mqis àlto qo fos de trobolho pqr^q
mo¡i bq¡xo, é que so- que-nos reEiões mqis
màJpobrei coir men-. desfqvorecidqs, qqe
fà¡''dãi¡ã dã ricos. To- e5tõo em moiores di'
{os. quo,ndo gqsfo- ficuldEdes, o popu-
ir-oi oqu¡lo 

-quã não lqc.io comece,o tro-
tem-os, iomos burque- bqlhor. e Soron-f;r,r o
iãi "' i¡vemos ñum suq vido. Só pedimos
mun¿o de ilusão. q todo. que, de fcc-
Orãn¿o utilizqmos to trobolhem Pqrq
ñài ãqu¡lo que femos, produzirmos mqis e
lombém, quer d:zer. melnor' ..
;;q"" ' è-itqmoi ¡m: So-nedimos o lodos
fit.i"; dõJ volárés, que foçqm um esfor-
õrä. ã¡*", temàs nq ço Poro qiudqrem
nossq cobeço os Yq- os. cqmponeses o re-
Ëre; dãs unìverã¡¿à- solver os seus proble-
des 'dqs socÍedodes mls'
ããj"irõ¡yidlt. -ó..t, Tem,os, emborq hq-
ñ¡r,; îóliõ=qronde io muitos erros, te-
problemo oqOrq é de mos.de rever novo-
i¡ti¡izqi beñr' oquilo meqte esfe qno o

;;ä t"inoiJË ntã-n¿t- protlemo dos coope-
ù; ffii-ïqiib änt rqtivos. Gomo con-
temqs, deitor foro fro.lqr 

-es-sqs 
coope-

åäü¡iã' quã 
-iät*;' ¿ rot vo-s? Como vocês

üililã. - ¡ãm àáuilã poderõo defender os

;l|; Ër;s. i".ãïãl- vossos interesses?
qumc coì'so, ulilizor Nõo serõo copozes?
bem isso. Nõo viver Penqo que serão ou

no mundo dos ilusões, que sôo. Esse voi ser
não viver no mundo tombém um dos po,n-

da Eronde quontidq-'tos dq nosso preocu-
de que nós temos, poçõo.

6overno loma mcdida¡
Ðata ptoleger
agl¡cultore¡

fntlega de credonciris
ds embaindor do 6han¡

Todo ci povo -dq Re- 'ci¡Írio do Repúblco
públiico ido Ghq,no, do Ghqno, Sr, Yow
incluindo, é clqro, o Owusu Sekeyre, no
seu Chefe e Gover- momento dq opÍ€:
no soúdcm-no bem sêntoçõo dos suqs
como qos seus irmõos corfos credênciois,
6 irmõs do vosso poís no pcssado diq 4, nu-
com os moÍores qpre- mq cerimóniq proto-
cioções' pelo vossq color, ò quql cbsisf,-
inquebronfóvel dedri'- Iom os ccmorqdos
cqqão qos ,ideqis e Dov]d Hopffer Almq-
princípios do PAIGC, d-o, Ministro dq Jus-
,os qucis fonnqrqm tÍço, José Bri*o, Se-
,posslvel q vossq li- cretório de Estsido
berlqçõo do coloniq- dq Cooperoç6,o e
l,smo. E que o espí Plqneqmento, Osvql-
ri,to de unitiqde, resis- do Sequeirro, Secre-
fênciq e deteiminq- fdrio de Estqdo ido
ç'õo que Ievorom o Comércio Turismo e
vosso orqulhoso e his- Arlesqnofo, Tiqgo
tórico poÍs o obler q Esfrelq, Secrerfório-
suq indêpenidêneiq -Gerql do Presidên-
sob q bcndeiro do cic, Jor.Ee Cqrlos
PAIGC, prevqleço e Fonsesq, Secretório-
fqcilirte q elevqdo res- -Geral d,o Minisfério
ponsobilidqide qu e dos Neqócios Estron-
ássumisfes de conso- geiros e Humberfo
lidqr e desenvolver Beffencourf, Direc-
os conqulstos dq vos- tor Nacional dos Pes-
sq independênciqn. cqs.
Esfqs forqm polqvrqs O Ghono foi um
dirrigildqs qo Comq- dos poíses qfricqnos
rqd¡ Arisfides Perei- que muilo'nos oiudq-
ro, Secrefório-Gerql rqm duronle q nõssq
do PAIGC e Presí- lufo de lirbertqçõo
dente do Repúblicq de nasionol deslde os
Cqbo Yerde pelo Em- tempos do fqlecido
boirodor Extrqordi- Chefe de Estodo.
,nório e Plenipoten- Kwome N'Krumqh.

Foi envicdo qos orgõos de lnfor-
moçõo do Gobo Yerde um imporlonte
comunicddo do Minisfério de Desen-
voivirnento Ru¡El sobre q políticq que
o Governo pensu odoptor em relqçõo
ò pecuório. Pelq suo imporlônciq pqs-
somos o rêprorduz.-lo.

<<Nesùe novo oho rdê seco conse-
culivo, um dos sectores que mois voi so-
frer é o do pecuório. A foltq de Fõs-
tos e de dEuq r.ão problemos que não
se resolvem fqcilrnente. A nosso pe-
cuóniq depende exclusivomenfe dos
posfos ncturq,,s, qerclmente de md
quqlidqde e nsuficientes, resultodo dos
longos cnós de exploraçõo sem méfodo
e de nenhum {rqbqlho de melhorqmen-
fo.

Nõo chovendo, o nosso pequeno
*n,qidor desfoz-se do seu qodo venden-
de-o qo desbErq*o. Nesfe momento,
o ogricullon desqnimodo vende um boi
que hEÍ 2 meses lhe pod,q render oifo
sonfos, Bor 2 confos ou menos. Emborq
esto situoçõo,de,stofe um cerfo olormis-
mo pois q situoçõo reol nõo é oindq tão
mó o esse ponto, olém de o Governo
estcn, qt¡svés do Minístério do Desen-
volv.tmento .Rurql, preperqndo-se pqr'q
qcrenfir o qobrevivênciq dum efecfivo
mín;mo que permilq q reconslituiçõo
róB,rdc d'os nossos rebqnhos possodo
rr seçd, s certo é que clguns inldivíduos
disso tirem oroveito" especulondo com
cr situqqõo dos nossos componesesD.

d{d ?INTCEA'

Poro melhorio do nosso
trqbqlho Político

Isso também é consolidaÇão da$ nos-
saq á¡eas iibertcrdas; embora-JnàsÀa ns-cola?ilote g{teja f.oia, fc¿z pá.te aãs-"os-
scrs-- areos [þertadas: poreuê recebe osmelhores alunos daj riossâi eiðÀtar-øõ
áreas libertadas. está integrada no nosso
s$temcr cle ensino das áreos libertadas,e está_fora, porque õí temãs mettroiéi ,
condÍçoes -pqp podermos lazer nelaaquelg traÞalho -que queremos f.aler
nesta fase da nossa luta. Melhotai o nosSo
ens,ino, quer dizer, aurrrentar o nnmero
de, escolas. Mas aumentar as nossas es-
colas não chega para melhorcri o nosso
ensino; às vezes até pode prejudiccr,
porqqe se cumentarmos muito qs esco-
las, deporis não temos material suficiente
para dar aos alunos, não temos bons pro-
fessores para fazer oc clunos aprèrider
de facto. É melhor ter um certo número
de escolasr rfiêsfrro poucqs, garantindo.
um bom-ensino aos n-ossos aluños, em to-
dos os níveis que fôr preciso. E, ¿ pouco
e pouco então, à medida que o P,artido
vai tendo r.neios, podemos aumentar o nú-
mero de escolaso sobretudo meios huma- -

nos, quer dtzet, professores bons. Porque
tep professofês pârâ não ensincrem ncrdo,
só paro passar o tempo, ,isso não vale a
pena. Temos que f.azer âs frossâs escolas
cumprirem o dever que o Pcrrtido lhes -
deu - ensino, mas iombém trcrbalho.

'Trabalho para manterem a escolcr corno
deve ser, trabalho de produzir na agr.i-
cultura p,âro e alimento dos crlunos e dos
nossos combatentes, parcr exercício dos
nossos alunosr, par¿ n,inguém pensar eü€ir à escola quer dtzer não lavrar mais.
Uma dqs desgroços da ^Âfrica, hoie em
dio, é a seguinte: quem f.az o segundo .

grau, já não quer pegar no ârâdo ou na
enxada para lavrar cr terrcr. Nós,vla nossq
terra, rriesffio que levemos o nosso povo
até ao sétimo ano do liceu, tem que pe-
gar na enxado e no arcrdo, hoie, omonhã
em tractores também, para lavrarem a
nossa terrcr corne deve ser. Ter interncrto .

ncls nosscrs áreas libertadas é bastcnte
importantê, mas antes de fazermos inter-'
natos temos.que ver bem se de facto po-
demos manter os internqtos,-se há se'gu-
rança bastante parct os alunos não corre-
rem o risco de serem mortos no intema-
to, se há meios bostante para podermos
ter que comer no internato. Não podemos
criar um internato, ncr 'idei,a de que o Par-
tido vai mandcrr com,ida de fora. O Par-
tido pode f,azer esforçoo mandar roupa,
sapatos, calções de ginástica em geral,

ptrcr o internato, livros, Cadernoso lapis,

giz, tlnlao canetas, etc., mas o internato

tem que ter pelo menos a sua comida.

AMILCAR CABRAL
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trO desporto tem de ser para nós nc¡ nbssa
tenafunda-mentalme'nte um elemento de UNI:
ijaän ÑÀctbuer. (.:.) um elemento de UNf
ñAbE cÚl¡w'ceno vnnon (. ) E uma forçg
äa; uÑueon AFRTCANAT, Pcrlavras do
ãu*u*¿ã Þiesi¿ente Luiz Cabral nq .¡eq im-
á;iätãìmpròviso proferido no estádio Lino
ð;;il;äilti*ó-aäminso, aquando da aber"
t*á ¿a'epocc desportiva 1977 /78, na pre.sen-

óäã. ãiiîsentes Jiesponsáveís'do Pcrtido e

ËËtäão,^itã-óãÞ"tãcao'de Bissau e de atletas
de todas as regiõe ds PaÍs.

O PAIS

integra:

De fácil exPressão
o que leva todo o nos'
SO DoVo a COmpreen'
dê lõ, o cclrriârâda Pre'
sidentó atento aos di'
vérsos e complexos do-
mfnios da vida nacio-
nal, nã,o quis deixcrr de
estimulcrr os nossos Io'
vens atletas. E aPesor
de .folar do desporto
essencialmente, traçou
em linhas gerais a si-
tuação actual de Pals, -
<rpelando pctra a com'
pieensão e o esforço
de todo o rlosso Povo
ncr durcr luta de Re-
construção Nacional.
Eis o seu discurso €1rl

,^eríoulo troduzido na

vel que aspircrmos se-

ia de acordo com a'ärande ambição que
tèmos para a nossa
terrcr.

<<Sempre dissemos
que nói do PAIGC'
tiOs os dirigentes das
noJsai terras da Gui-
né'Cabo Verde, quere-
mos ser pessoas mo'
destcrs mos ambiciosas
parà ã n<issa terra. E
iemos uma grandg
om¡iça" neste domf
nio do desPorto.

<<A direcção do nos-
so Partido, inclusive o

"ã " d o s'o camarada
ÀmitcarCabrcrl,é
constituído Por antigos
desportistas da nossa
terra. DesPortistas que
fizercrm parte da se'
leccão. como o cctma-
radä Carlos Correia
que agora é Presiden'
te do CSD. DesPortis
tcrs eüê foram bons fu'
tebolistas como o ca'
marada Amílcar Co'
'bral no seu temPo de
estudc¡nte. Jovens que
deixarom o desporto.
Muitos deles [aziast
parte da selecgão da
[juiné: Nino lieircr,
tsobo Keita, Lino Çot:
reia e tontos out¡os-
que aband.onorq¡n o
desporto para se inte
grarem ncl luta arma'
da de libertação na-
cional.

<<Portc¡nto, Pararám
coul a sua vjdcr de ot'
!et¿s, numa altua em
que já tinham aÌcan-'
çado o Ponto mqis ele'
vado na sua carreuct.
Mas abandofiarârri Þâ'
r¿ entrcrr no mato e
começarmos ct nosqct
Iuta, avançarmos e li'
bertarmos a nossa tel-

dependêncicr da nossct
terra e f.aziam todo o
esforço pora lutcrr con
tra o nosso Partido,
contra a liberdade de
independência da nos'
so terra.

<<E é certo que nós
do PAIGC, Guiné-Ccr'
bo Verde, continua'
mos juntos nestcr ba'
talha de Reconstrução
Nacionaleécomb¿is'
tcrnte alegria que ve'
mos atletqs do Pafs ir
mão juntcrmente com
os nossos atletas, para
comemorarmos este
dia que marccr a nq
va ép-oca desportiva de
1977 /78.

<<Os camaradcrs sa'
bem'das .nossas difi-
culdades, por isso per
dimos Þarc¡ 4ue com'
preendam todas cts
que temos nos vários
domínios da nossa vi.
da, e em particulor no
domfnio do desporto.
Dificuldades que não
podemos resolver com
conversas ou discur
sos) apesar de todo o
¿unor,-cr boa vontade
e o esforço que dediccr
mos em cadcr hora, cq'
dc dia das nossas vi-
das.

<<Mas resolveremos
essas dificuldades com
e fÌosSo trabalho Per'
sistente, com dedica'
ção e esforço de coda
um. A medida que
formos consolidando o
nosso Estado, . como
um país forte em to-
dos os domínios, um
país forte económica-
mente..,

<cA medida que tir vermos meios, colocar
o possível para o de'
senvolvimento do des

. porto. Se o camqroda
Àmílcar Cabral esti-
vesse junto de nós,
uma das m.giores' ale'
grios que teria nct sua' vida era ver os nossos
atletas à comPetir em
oualquer Þolrto de
Åfricä ou do Mundo
com outros iovens. O
nãsso povò tem condi
ções físicqs Para isso.

<<Passo a pas
mos preparcr, :

e organizar er
no poís. Mas
também mandi
vens ao exterior
podermos a
cofn grandes
ções, a fim 9e r
os nossos love
competições
diais e vermos
deira da nossa
blica nos próxir
gos alímpicos er
covo.

<<1.{ós pedimos
ventude para (

va estes grand,
mentos da noss
Dos mcriores
Qtrê o colonialis
meteu contr¿ e
povo, foi colocá
ma cova cof
mente isolado d
do. Não foi peI
ao nosso pov0
de geração en
ção, iunto de
povos do muf
grande marcha
senvolvimento
monidcrde no

século, em qu
mem f.ez col
nos domínios r

cic, da técnica
te, do desportc

<<I.[unca es(
crs palavras de
mem grande <

rl{O-;¡ñI

Lutfiz Gabral:

t desporto dr

uffit elemento
de ËËnidade fi
e urÏltr torça
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ALGUNS
DIRIGENTES ERAM
GRANDES
DESPORTISTAS

<<Com a major ale-
sria aceitei o convite
äo Conselho SuPerior
dos DesPortos, Parg
pcrrtcipor nesta cerlr
inónia- que mcrrca à
aberhrrcr da éooca cles-
portívct de 1977178.

" (O camarada Corlos
CorreiaqueéoPresi'
dente do CSD e o cg-
ma¡ada 

-Avito da Sil
va. Presidente dcr Fe-
deiação de Futebol
falaram do interesse
que o nosso Partido
é Governo dão co de-
senvolvimento do des-
porto na nossCI terra.-E na importâncicr que' nós dcrmos no Quâdro
,da formação do Ho'
mem Novo, encontra'
Be o problema do des-
porto.

<A nossa terra tem
tradicão no desporto,
querã nível de futebol
o]u de outrcls modali-
dcdes. E iá tinhamos
mesmo <rtingido um
certo nível em relação
ctos Países africanosr
da nosscr zoîàt mas
no momento de liber
tacão total da nossa
teira do colonicrlismo,
a qucrlidcrde do des'
peito estava muito
baixo.

<<E crpesar de todo o
interessedonosso
Partido e Governo no
r¡roblema do desenvol-
ümento do desPorto'
ainda não consegui'
mos atingtr aquele nf
vel Que queremos dar
aõi riottoi atletcs' Nf

fÍcil srluaçao ire¡s.rúa ctcixar ue recontlecer
do coloni-alsmo, ciesco' que esies têm inarores
Uiitam um- pouco cio possibiliciaoes' Ate
õãu lempo livre que pgrque o pies?qÇa do

þodtu* ðedrcar a ra' Gove¡no e do CSD no
inÍtio ou descc¡nscu, a .capital då uma certa
tim ¿e-po¿ermo5. avcrlr Yantogêq1 .cros clubes
gat iom mais 

'força destg cidade'
ñeste domínio- impor *. <E tctmþém porque
tante dq noss4 vidg, . -Brssau tem pl:oporclo'.nado 

aos jovens mais
SAUDAMOS Possibilidcrdes de tro-
n BÑcOngAMOS Þet4" e.melhores con-
õS-CiUgnS rìições de yida.. Assim,

<<sesundo a lintra de [i?ft:, 
oì,rå]iå'"t 

¿Si'
acðão-d--ÈetGC que- falccrdos de. atletas,
;eños üma vida ðes' que'vieram. a-Þrocuro
äé"tiäiããda naJ.ossa dessas condições de vi-
ieñä. Todos os Planos da. ^ ^
qrue elá¡oiänõs. p¡o' . <<o futuro Qüê cons-
curamos sempre atin' truimos na nossa ter'
;"t"ãift asîöeiéei ¿o ra, pouco a pouco. irá
õais, a iim ¿e- conse' permitir cros j-ovens cle

ã,i iü"-"* ães.nvot todas as regiõe5 vir a
-vimeniö harmonioso. t Bissau passeqr ou por-
Nao*irãu åîJ gGÀ"" tlcipar 

-ncrs actividad-es
åülücttq"ei' outrare' desportivas' Mas, não
;iã"=";J-ä".è"loiva terão necessidade de
"*äít 

"õta*ä¿à 
ãgti' se deslocarem a capi'

¿,trñt " ãä-ã"n¿.1u !-ul à procura de m-e'

ü;ä"¿"ção.-llu" ti* lfo¡es- condições de

um desenvolvimento vldÐ)'
equilibrcrdo €fit todas
ãJ 'åsíoiï 

d" ;Ñã PEsEryv-oLVIMEN-
terra.

<<Ì.{esscr ordem de
idòias 

"-taudamos os ^ <<Hoje' estamos a erÌi
¿iuñ criados ncrs re- frentar ürrl novo com'

ãiäãã'¿p--inç4.oí. 
-as bcrte Para a Recons-

vezes com otn"üidi - trução. Nacional da

äãr-äu õd" ã ñatute- 
' 

nosla terra' $9 nov-o

äã. 
"ã-*äã¿"tñéñle 

¿e c.cminho de luta' os-

trcu-rsporte, PCtrâ que sirn como ontem' nós

;*;i ïáiti^ció* na e os nossos irmãos-de
ããiiuiauãä ãä"ããrpoi cabo Yerde marcha-

iääõ;ãL"- - mos de mão' dcrdos

<<Também os êfico' parcr diante' cons,cien-

,aia*os a procurcr tes qle temos lnlml-
iäiñ-"i"ätttorar'se ca{a gos' os ÍIesÍIos sue

vez mcris, pota pãde' õram -contra cr liberdcr-

äñï;ttbeiii ôom ot $e. do nosso povo'

:=n'üiö"î;^ ñjü",," lnimieos, ¿o PAIGC
porque nao podemos que não queriam a in'

ra.
.<<O interesse que ti'

ie,

têm na nossa terra, dc¡
Guiné-Bisscru,

<<Ccrmcrradas c o m
grandes resplnjscrbili'
ðcrde" no quadro do
nosso- Partido e Esta'
do.: membros da Direc-
ção suPerior dg nosso
Þaiti¿ó. membros do
Governo. oficiais dcrs
Foreas Armadas, altos
funõionários do Esta'
d;- que crpescrr do
imènså trabalho -pa{c
liráimãs o Þâís da di

P-tgfna { - Quiarqfclxr¡'- tI- do Outubre do l87Z



e ser fundamentalmente
unidade nacitlnol,

é-Caho Uerde

a a unldade africana
numa certa Teunlão.
em que disse que os
colonialistas nos puse-
ram numa cova de
sete metros, rrlfts Qtt€o nosso Partido, o
PAIGC, noS tirou do
fundo dela e que ne-
nhuma outra força nos
voltaria a por lá.

O FUTURO DO
AFRICAI\IO É EM
AFRICA

Hoje, que somos
independentes os jo-
vens devem compre'
ender cr grandeza des-
te momento eue vive-
mos. Grandezq de al'
guém que tem uma
Pátria sua, uma ban-
deira sua e que pode
sair pela Á,friccr e pe-
lo Mundo, a fim de
dc¡r todo o seu esforço
corno atletc qualquer
que seja cr especiali'
dcde. Dar o seu esfof .

ço pam defender ct
bandeira e trazer a
tqca conquistcrda com
esfiorQo e ìacrifício dos

-ffii:;'"
Quando ele sabia jo-
Bg um pouco futebol,
nâe pefISaVA qüe ero
filho da nossa terra;
não pensava que era
africano; mas pensqvcr
que podia ir pâra a
Europa.

<<Um futu¡e fals6 e
sem dignidade. Hoje,
devemos ter grandes
ambições, que não o
ir jogar parcr cr Euro-
pcl, mas parq sermos
grandes crtletas e dç
fendermos a nossa ter-
rcr. Nós devemos com-
preender eue o futuro
do africano na Europo
já accbou. O futuro do
africane eomo homem,
como crtleta é na ^Á,fri
ca.

<cA nosso ^6.frica que
temos de erguer do
nada. Que temos de
erguer das cinzas que
os. colonialistas nos
deixaram nas regiões
bombardeadcrs, da lcr
ma que os <<fugos>>
nos meteram. Erguer
a África para provar
mos ao rriundo que o

novo que qs novas
gerações,têm possibili-
dades de criar. Pqra
que possctmos ctcomr
panhar outros povos,
não correr atrás deles
para apanharmos al-
.gumqs migalhas, masparq nós próprios
construirnros uma ter.
rcr próspera.

(f\¡a nosscl terra não
prorbi:nos nrnguém de
sarr. Há jovens que não
acreclitc¡m emnos e enr
ganam oS fesponSá-
yers dizendo que váo
c Europa trotar pro-
blemas de scrúde ou
outros, quande nâ Yef:
dade pretendem ir
iogcr parcr lá.

_<Mas pedimos que
nAO nOS engAnemos
Uns .aos outros no
nosso seio. Não proi-
bimos ninguém de jo-
gat em .qualquer ou-
tra terra, mas que dr-
ga claram-ente, porque
não lhe, yamos impe'
dh.

<Eles vão.se arre-
pender. Se bem que
agorA CoülêÇCtmo.s A
lcrvrar a inancarra e
artoz, coryI o objecti-
vo de atingirmos o
nível de produção
que tinhcrmos antes
da guerra; que inicia-
mos cr construgão de
p€euênâs fábricas; a
tormação de- técnicoË
para avançarmos na
nossa terrcr; mas com
o. cetteza de que na
Guiné-Bissau dentro
de pouco tempo, po-
demos dar ctos'nos-
sos atletas e clubes
com valor crs condi-
ções que têm em qual-
quer outro pofs.

O DESPORTO É UM
ELEMENTO DE UNI.
DADE NACIONAL

mos que o mundo quq
construimos na Gui.
ne-Bissau não é só ptr
ra.nós, mâs tcnnbém
pqm os ûoSSe filhos,
Consuuirrnos trcr Í¡os-
sa terrq aquela PátrÍa
maravilhosa que Ca-
bral sonhava 'parct
Guiné-Cabo Yerde.

<<O desporto tem de
ser parq nós nc¡ nossa
tena fundamentc¡l-
mente eiemento de
UNIDADE NACIOF
NAL. Não podemos
deixar que o espÍrito
regionalista ou de gru-
po accrbe com â câ:
maradagem, a cutizq-
de que devemos ter
uns pelos outros. Nós
somos a rlnica 'terra
€rn Qü9 os membrOs
do Governo assistem
ao futebol e discutem
com os companheiros.
Porque üûs sãO do
Benfica e outros dc
UDTB.

(n4ãs tem.de ser
competição nc¡ ccrûrâ-
rcrdagem, na cunizade,
ng âÍror pelo compæ
nheiro. Competiçãopa:
ra que os nossos clu-bes dêm cada dia
mais, mas não deixar
que elcr crie ódio no
nosso seio. E não po-
demos aceitar que as
pessoas atirem pedras
F¡crm dentro do com-
po. Ou atircn pedras
aps- árbitros, poique o
clube deste ou daque
le perdeu no iqgo.

- (O árbitro tem grcur-
tles responsabilidc¡des:
tem de ser um homem
cossciente e justo.

'Quando ele eria no
ccmpo é justo que o
povo' grite, assoþie,
mas não 40 ponto de
lhe atirqr com pedras,
de cricn un a¡nbrente
de ódio e de raiva no
meio do [OSso pOvo.

. <Que -o desporto se-
Ja um elemnto de uni-
d a d e, de cÍùmarcp
dagem e amizadê eni-
tre nós. Para sermos
mais pakiotas em re-
Iação a nossq terra,
mcris dedicados aos
nossos clubes, como
pessoas responsáveis.

¡tO desporto tem de
ser também um ele"
menûo' da UNIDADE
GUINE.çABO VER
DE. Temos de desen-'volver oompetições
desportivos, crté câm-
peonatos e taçâs d,c
Gui¡¡é e Cabo Verde.
Que cada um dós clu.
bes das nosscrs terras
qucmdo sê visitem re'
cfprocameste, encon-
trem ccrlor, amizade,
convicção de' que o
IIOSS6 poVO ctVançõ a
séroequeoprincfpio
da unidade, a nossa
força principal ontem,
é também a nossa for'
Ça essencial 'na Re-

construgão Nacionc¡I.
cO desporüo também

camaradas tem de se¡
um factor ¡[s unidåfls,
de cur¡izade entre
f¡alses dric<¡no5. E vcr'
rnos realizcr compÈ
tições com palses afri'
canoÞ, particulahnen-
t€, com os da nossa
zona, Parq que qs tro-
cqs de enperiêncicr se-
iam urÍl elemento,
urnr¡ forç¿ pam a
UNIDADE AFRICA.
NA.

, UMA TERRA D E
AMOR E CAMARA.
DAGEM

(E não deixarmos
que -o dêsporto seja
em .á.frica, infeli'zmente está a. qcontecer,
um factoi de rivalida:
{e entre governos.
Governos que fqzem
do desporto um eler
mento dê competição
ncr política dos seus
Estados. Nós não que.
remos isso camaradas.

<<Quando <rlgumq
equipa-'vier jogar a
nosscr tema devemos
apoiar os nossos clu.
bes, mcrs tcrnbém de-
vemos boter palmas
gos adversários guari
do joguem bem. Para
que scibem que estão
numct terra que tem
tradições de lutc sim,
pelo liberdade e indel
pendência da nossa
terra, mas também que
lpla para servir- a
Africcr inteira, parq
servir a humanidade.

<IVIas tcmbém c?-
mcradcs, o desporto
na nossq terra tem cle
ser um elementg _de
desenvolvimente da
qmlzade com todos os
povos do mundo. Po
It¡os. que são noSsog
amigos e que respei-
tam a nossct tetra, com
quem criqmos relações
cle qrtzade. Para re.
cebermos equipas da
Europa. da Américq,
da risia e outros con-
tinentes. Já oqui veio
a equipa da Repúbliccr
Popular dcr China e
nós retribuimos cr vi-
sitc¡.

<<Que tudo sejcr um
elemento de refo,rÇo
da amizade que o nos-
so povo tem no mun-
do. Mcris respeito e
prestígio que cr nossa
terra tem n¿ rnundo.
Prestígio e fama que
os camarcrdcrs do Ma-
ma Djombo cantam,
ncrquela ccnção que
dizem eüê o Lulz gos-
ta:> ... Fui a Europa
ouvi GuinêBissau, fui
a Améric<¡ ouvi Gui-
nâBissau...>>

<<Fcrma que a nossa
tenc tem, que é dos
Combatentes e de
todos oqueles que es-

tão decididos 4,t
a nossa terrcr -dc¡
séria, par4 constr
mos um4 ter¡a to
IVÅas eue seja tauil
de cadc¡ homem,
cqda mulher e de c
joVem da nossa te
parcr qualquer lu
cronde vá tenha a
dignidcde e saiba c
amizade com ou1
homens.

<<Parcr fazermos
nossa terrcL de q¡
e de cqmarqdas, L
terra de desporto,
progresso em tc
os domínos. Urr¡a
ra em que os ior
têm pelcr sua frt
um ccrminho sem I

crquele caminho qr
nossa gerc¡ção não
ve. A nossa gerc
que dirige esta t
hoje, teve bastante
mitoções ncr sua v
Ambições que nãb
rqrn satisfeitas, dr
rctr um curso supc
.ou de andar no Ii
o FUTURO É UAi
)uvr;NIUpE - .$

(d, hoje, fazd
pqra que c¡ nossc!
yentuoe evoluq cr
qualquer outro jo'
no mundo. Em
anos de esforços, qr
do pouca temos
da já touros ccrpr
de c¡brir iicetæ emfctá, Ccrr¡üchu¡
Folama e a curto
zo vamos criar lir
em outrqs reiiõe¡
país. Aumentamo
número de atr
quqse qucrtro y
mqrs do que o te
co,lonial,

<<IVIas nós sabe
que existem grzu
dificuldades com.
fessores, com sc¡Ia
c¡ula e pedi:¡ros
nossos joveng f
que não deixem a
ambigão ou a pr
ganda do inimigo;
gir qo nosso Pqrtir
Governo mais do
podemos dcn. Nãc
mos feito o euê
ao nosso <rlccnçe,
sim muito mais
que podemos e e

mos dispostos a f,
mais pora além
nossas possibilid<
económicqs.

<<Não podemos
para a16m do qr.
humqnãmente p
vel: crbrir liceus I

professores, matrit
qlunos sem salcr:
aulcr, ultrapassar a
pocidade de cadc¡
pqra que os estu
tes nada crprovei
Vcmos caminhar
so a pâsso € Qu€ r

um opoie o Gov,
no trabalhe sério
estamos a fqze\
obiectivo é servi
iuventude:

t

melhores fithos dcts
nossas terras da Gui-
nénCcbo Verde.

<<Os ilossos atletas
não devem deixarse
influenciar pelas falsas
srcndezao de ontem,
ão temöo colonicrl.

homem crfricano vale
tant¿ corrle qualquer
outro.

<<Ì.{essa perspectiva
fcço um apelo aos
nossos atletas, Para
que compreendam to,
da abeleza do mundo

<<1.{ão há nada que
îâo possamos lqzet
nesta-terra, apesar da
situação herdada do
colonialismo. se não
crcreditamos. Porton-
to, temos de acreditar
e marchar para saber-
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' Bolama

Terminou
o estágio
dos monitores
escolares

Terminou oo pcrs-

sado domingo; 6 está-
gio de monitores que

se vinha a realizqr hát

um mês, na Escola
Amílcar Cabral, em
Bolama. No ãcto de
encerramento, usou
da palcrvrâ o cârrrâro-
da Mussa, director do
Centro, que fez o ba-- lanço de octividcrde,
assim como os resul-
tados obtidos. Em se'
guida foi inaugurado
urna exposição dos

" trabalhos feitos pelos
' monitores duronte o

estágio. A fi,nalizor,
foi exibida uma peea

de teotro reþresentcr-
do pelos estagiár'ios,

NO PINiCHA I

No sàrau cultural em saudação aü ll! tongresso

A CULTUÜTA PIIPULAR ESTEVE EIIT IUIOÊtrCIA

[rr¡rq¡oórl dr Çmlrohl¡ dr bbÉ I b
raa * 8oi & tc¡ec+ [Étq r dlÉ.

ñrrvrço tnlorno@e dø Âg&cdar âtp, l¡q llfr
LÀiOP ¡ P¡¡oæ I¿Ë¡¡¡-

fbdægûor Ld¡¡i¡i-¡1¡¡!6 .'Oåøncr¡. Ayu¡rúc de È.at
Talcfs¡¡: - R.dciegõ. ltltll72Si - ldtldlqù r

h¡blioido<ie - y^
Àaoi¡otr¡¡c¡ - (Vio Àa¡¡c) Gui¡ó-Ë¡ou o Ccùo v¡dr:Uu o¡r .. qF

Sd¡ m¡¡cr ¡fræ:uroe Polur¡ Lfr¡oc¡o¡ e Portugol;
U¡ ø ... t00p0Sr¡ mocr SIC¡10

S.ryro(E da Di¡ribr¡gae ¡"V¡ador à .lfll pldfgm,
Çcrirc Prrril, l{

t¡E8tlt - eilil.tüt¡,

Um sqrou culturol
em soudqçõo oo lll
Congresso, orqqnrzq-
do pelo Juventude
Africqnq Amílcor Cq-
brcl teve luqqr onle-
onfem ô-noite, no so-
lõo de cinemq do
Ud¡b. das 2l às 24
horos. Nestos diver
sões exibirqm-se, o
grupo de bqllef, <<Es-
fqéqNossoPótrio
cmqdq, o Grupo Fol-
clór,co de efniq Fulo,
incluindo focq'dores
de <<Toqorcn (ilnsfru-
mento trodisionol de
percrssõol, o grupo
de dqnçq do qronde
artistq de Cor'{, Que-
bó Gqlissó, de cuio
qusêncio em pùlco se
ver.f¡cou, e o c.oniun-
fo musicql Momo
Diombo.

O polco Yqzro. o
foco curioso dos pno-
iecfones, sons' esfri-
dentes ido tom-tom,
foi o introdução do-
quele que viriq c ser
mo's umq noile de
erpressõo cultural
populqr. Umq Yoz

femirninq cólidq e Þe-
nefronte, sqíq de um
co,nlo, por ldefrtÍs do
Eronde pclco. Logo o
SeEUtr, um coro em
uníssono respondeu,
confoEiondo o ossis-
tênciq, nofo o nofo,
no qom prolonqcdo
,do músi'co. Ero <rEstq
é o nosso Pótniq omq-
don que inici,qvq con-
fondo os Elóriqs de
Amílcqr Cqbrol, com
gestos que tronsmi-
lÍqm o Ercndios,do-de dumq iuventudeque compreendeu
bem q rqzõo da nossq
lufo.

Depoits, com umo
vqriqnte, <<Esfo é q
nosso Pótrio omo{on
prossegue com qes'
los ocelerqidos e co-
ordenodos co ritmo
cqdq vez mois quenfe
'do fom-tqm. O folslo-
re Fulo veio demons-
trsr umq certo pe-
rícia ocrobóficq do"
seus intervenientes
qo rífmo do vibrqcão
dos tombores: A se
qundo pcrte do sorou

que foi mois quente,
coube oo coniunfo
mus,col <<Mqmq Dipm-
bon pôr em 'evi'dên-
eiq, mr¡is umo Yez, q
gronde experiêncio
que Yem qcumulondo
nq odopfocõo de
conções trqdicionois
populqres qo som dos
instrumentos moder-
nos.

Em ludo rsfo. vi-
mos desf,lor orfistos
che.os de fqlènfo,
outros muito iovens
oindq, cuiqs criqções
estõo qindq numq
fqse embrionório. Os
prime,ros pqssos fo-
rom dodos por esses
iovens no lufo pela
liquidqcõo dq tenlo-
+¡úä cöloniolistq de
qlienqçõo culfurql ,do
nosso povo. Aqoro
eles prec':som sobre-
fud'o de qRoio; um
qpoio orEonizodo.pq-
ro que nõo hqiq frq-
cqss:os e q culturq;
populor. some novds
vi'tórios.

FARl\IACIAS
HOIE - Farmácic Higieae - Rua An-

tónio N'Bqnq telef.2520
AMANHÃ - Central Fan¡redi N., I -Rua Guerra Mendes, Telef. 2460/7.

CIXI FIV1A
HOLE E AMANIIÃ: - Às 20H 45 min.: -nos Noivos dc¡ Minha Mulhern M/lg

Anos.
HOJE: - Às 18H 30 min: - <A Cólera

do Indomiáveb M/18 Anos.

-- i!-l

ti

p,

Ërr
r'
f'r,

Perltos rotoman o$ estudos
pür I oonstruçõo ü¡ auto-estreda
Blss¡u-Baniul-Dskar

TFIFFONES
horr,{rn{ .B¡l,ði lfr:dr, -, nn8amr

POIJCLAT i,' Ercn¡acl¡u tttt - 2. Bsqrr,¡rba-- Lal
OO¡RlîfO$ .* Inlñrttcõ. W, - Hcrto&¡¡lo Nc

îi{Ed ?¡3û - Ácroporto/{ - TÃP tg¡l/¡ - TÂCD
3ma - Äorcllot nt| - ¡ttr å¡¡olb fn$n.¡a+sodæ r nq'ddâ d¡ ns+*ra - !lç*/s

CO TVTP AI\tr HI A DE F LECTRT CI D AT>Fa ,lGLtAr
G¿binete do Dircctor e Serviçoc Âdministratlv,is

J'elefone 24'!1:
Brir'â(lå dc Assistência aos Consurnidores -"felefone 2411 (7 ¡ t h).

RADIO
QUINTA-FEIIA - Pri¡¡¡ùro prrlodo do ¡brtr¡r¡

5h 55ntn - ¡,b.rturd; 8h - CoìOóc¡ do nor¡c
urci tl le -h - Pr.¡¡¡oc c M¡nJooci t¡ - l¡.rl.
ctt¡¡.|¡Æomçr¡t e Cbt6u!¡l - l"al¡dtM¡ Eo¡¡¡(r¡fot¡gö)i tù - Þ¡o¡r¡ø¡n¡o.

I

Peritos ,dos lrês
pcíses vizinhos, Gui-
né-Bissou, Gômb',q e
Senegol refomorqm
ontem ò forde em
Bissqu, os estudos do
proiecto coniunto pq-
ro q construçõo de
umo quto-esfrqdo
que ligoró Bissqu,
Bqndiul e Dokor cuios
processos e stõ o
otrczcdps. Prevê-se
que o finonciqmenfo
dos estudos e dq exe-
cuçõo do . referi'do
proiecfo seio felto
pelo Fundo Europeu
,de Desenvolvimenlo,
o quem ió foi subme-
tido es plonos elqbo-
rodos pelos três Es-
fsdos do Áfricq'Oc¡-
dentql.

A\UNC OS

.4ylso

A Direcção Gerol
de Comércio Interno
do Comi3sariado de
Estado do Comércio e
Artesanato vem de-
senvolvendo uma sé-
rie de tarefa5 orgoni-
zatívas Que lhe Permi-
tirão definir umq po-
lftica de comércio In-
terno do País, com a

As delegoções do
SeneEal e do Gômbio
que chegorom ò nos-
sq ccpitcl ontem, s4o
chefr,qdqs pelps res-
pect¡vos miinislros;
qcmbiono dc" Obros
e dos Comunicqções,
sr. Lqmine Kuti Soy-
qnq, ,o seneqolês dos
Obrqs Públicqs, Ur-
bonismo e dos Trqns-
portes, sr. Mqmqdou
Diop que, iuntcmente
com o seu homólorgo
quineense, Tr,no LÍmo
Gomes, Comissório
de Estqdo dos Obrqs
Públicqs, deb,ruçoi-
-se-ãp hoie sobre
qs conclusões q que
cheqorom os peritos
do3 três poíses, no
suq reuni6o de ontem.

A reolizqçõo desfe
empreendimenfo ti-
nhq sido decidido pe-
los governos ido 5e-
negol e dq Gómbio,
em 1970. Com o Çonquistq dq ¡irdepen-
dênciq nocional pelo
nosso povo, os pre-
sidentes dos dois pqí-
ses vizinhös e omiqos
deci'dirqm, €lrt De-
zembro de 1975, den-
fro do espínifo ldq
Unidq'de Africqnq e
no interesse ds sub-
-reE,'ão em. que esfq-
m o s enquodrodos,
convidqr q Guiné Bis-
sou q tomcr porfe no
referido proiecto.

A Guiné - Bitsou
oceitou o co,nÍite e

q primei,ro reuniao
enfre os três pqíses
teùe IuEqr em Mqrço
do qúo pqssqdo, em
Bqndiul. onde os três
ministros dqs Obros
Públicqs decidirqm
solicitqr o finqnciq-
mento do Proiecfo
qo Fundo Europeu de
Desenvolvimento. A
quto - estrqdo teró
umq extensão de
178 kilômetros, .e no
proiecto esfó inclui-
do q conslruçõo de
duos pontes no nosso
pqís, sendo umo so-

bre o rio Monsoq e

oufrq sobre o Rio
Cqcheu.

llh 55ntn. - .Ãborturq l?h. - Cançõu Fulo; 12ù.
?9.þ. - S_elocçõo Muslecl; l3h. - Mú¡ica Cri6r¡rq l3h
iSnin - Nodolú¡io¡?ornrn Ç å Criôutor t¡¡ SOntn -¡ldloq Córd - O Ho¡or ê d and Obrs.¡Criôuh
l3h 4t nln - Þoçrou dd f¡,¡,Cr llh - tre¡nr¡r¡.

To¡coi¡o pdoda.

Iß1. 55^¡n . -_ Äbcrturq; l7L - llodciôioÂe¡tn
IyÂr. Crioulo e Unguce; llh l5nin - l.grndc do Dtc!l3h - Du¡ Cfurgo un Cø.¡n; nh -,-!Íotid&ioÆortugnr0r o Crlouloi 20h 30nl¡ - hevcnçåo R6dr"¡fta/
Dirporto; 23h - Tenpoe Nevos; 24h. - Es¿¡¡¡¿m,ênto.

SEf,fÀ-llltÄ - Pr{nLo td.d. dr ¡tr¡lor

$h 55nin -- A.bo¡tru<¡ dc Ertoçöo; Ch - Cøgóu dc
nossa- Tcrr&i ôb. lQmin. -- ProEr,crocr on B¡¡l¡{q Zh.
NotlciôioÆortuguôs,/Crieuloi 

- .f,ctuclldad¡¡ Sono¡d
2lh. .- Ãctudillodr'r sdlofca; 2 , - N¿ mr¡¡rdo di(rrpctlçüo); th. - Encorrc¡rr.nro,

Segundo tdlo¡o;

¡]h. Ssqin. - .å,bcra¡rq - l2h. - Cc¡lçó¡¡ en lc¡*
l2h 20min. - Selecçôo Musicol; 13h. - Mú¡icr, Criôulo;
tll tsntr - NctidrloÆ¡rurguCr o Crlhlo; tù hh
- ÄDfloor Cobml - O Ho¡,¡ c c flc obfl¡ (ht
gu6s); l3h. 45min. - .A,no dois de orgcrrizoçåo; l5h. -urolrf¡cnanõ

tegruodo Þcrlode dc. ¡æl¡¡äo

lcrccho prfodo

16 55ù¡n - ¡tDortu¡<r l7h - l.loddtro/Pa¡r¡¡&
Crior¡loÃnEr¡c¡; lEh ¡lSnin 

- Ãgends ¿" Oto; t¡l -Ãnll¡ i nll acúdi; ãlh - Notls{ffoÆqtun¡ù o &fæl¡;
20h 38ein - Elcvoao¡ o nfvel dos no¡¡or æol¡r¡i¡nca-
to.; 2lh - Àc{r¡{dtdodcr So¡ro¡¡¡; 2& - Folo dl lbtoq

23 h. - Tompo.a Noroe;
2l}., -E¡crqoato dc Ed@o.
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consequente meihorio
do abastecimento das
populaçõres. -

Estes trabalhos têm
otrosado o tricencio-
mento de alYaráS, pe-
le Que Queremos infor-
mar todos oc interes-
sados que:

t - Até oo fim de
1977 estã suspensa a
recepção de pedidos
de alvará.

2 - Os predidos en-
tr,ados no CECA e re-
ferentes à cidcrde de
Bissau estão indefer'i-
dos.

3 - Os pedidos en-
trados no CECA e re-
ferentes âo interior do
País serão obiecto de
onálise caso cr câse e
a sua autorizaçã,o es-
¡arâ dependente dos
estabelecißentos exis-

tentes na localidade.
4 - Contrariamente

qo gu€ tem acontecido
oté ao momento, os
estabelecimentos só
poderão. ser abertos
depois da concessão
do olvará.

5 - Os fiscois terão
poderes para fechar
os estabelecimentos
sem olvorá.

Púcino f' rNó PINTCIIAT



A AFRI CA E O MUNDO

nisino e Abdêlqqfl
Lobidi, presidenfe do
Comifé Geral Popu-lqr da Jomah.ryo
Líbiq (Primeiro-Mi-
nisfro).

Os dois resp,onsó-
veis do Esfado qnun-
ciorom, durqn,fe o
sessão de encerrq-
mento, o qcordo dos
do,s Eovernos poro q
reoctivqçõo e o ide-
senvolvimento dqs

Po no mó

CIDADE DO PANA-
MÁ - O dirigenfe
ponomio,no Omqr
Torr ios encqminhq-
Yc-se no sequndo-fei-
rq pqrq uma nítídq
vifório no plebiscilo
poro rolificqr o novo
lrofado do Cqnal do
Ponomri com or Estq-
dos Unidos.

Com mqis de 4ó0
mil vofos confodos
num tofol de cercq
de 800 000, mql. de

relqções de coope-
roçõo económico em
*odos os domínigsr eno plcno sociql no
sector do emprego e
dq f,ormaçõo profÍs-
sionol.

Um qcordo comer-
ciol, qcfual.zqdo e
clcrgcndo o qcordo
concluido enlre os
dois pqíses em 1973,
foi qssinqdo pelqs
duq¡ pcrfes.

mefade opoiqvo o
lrafqdo que dcró oo
Ponqnró o confrolo
sobre o Cqnql ,cons-
fruído no finql déste
século. Houve 30238ó
vofos <<simn. l5t 155
volos <<n(on e 6602
bolefins invqlidados.
Adversórlos do Trq-

fqdo, incluÍndo esfu-
donte" <<esquerdis-
fqs> e sdvoqodos ra-
dicois, hqviam reclq-
mqdo que o trqlqdo
nõo erpulscvo os

LAGOS - A im-plqnfqção ÞelqOfrqg dq Alemo-
nhq Federql de
umq óreq de mís-
seis no Zqire lem
por principqis ob-
iegtivos ìntimidor
os poíses cfricq-
nos proEressisfos
que oiudom os
combotenfes da
liherdalde do sul
do qontinente ofrí-
cqno do iuqo rc-
cisfq e coloniql,

escreveu o iornql
'n 

geriono <<Niqe.
riq,n Sfon,dordl). -

Não foi por ocq-
so que esto óreq
foi mesmo colocq.
dq no centro de
Áfricq, nq proxi,-
midqde dos fron-
tejrqs de Anqolq,
Zômbia e do Tqn-
zÉin:q, que esfõo
nq primeiro linhc
de lulq c.ontrq os
regimes rqcisfqs.

CUBA AJUDARA
O ANC

HAVANA - Oliver
Tambo, presídente da
A.N.C. (Africon Na.
cioncrl Congress) da
Africa do Sul deixou
Havancr na passadcr
segunda-feira, no ter-
mo de umcl visita ofi-
cial de novê dias.

O lider nacionqlista
sul-ofricano qvistou-
-se duas vezes com o
presidente do Conse-
lho de Estado cubá-
flo, Fidel Castro, a
15 e a 23 de Outubro.
Os dois líders aborda-
ram no momento dcrs
sllâs conversações, se-
gundo fonte oficiql,
<<questões gerais de in-
teresse comum e crna-
lisaram a situação ncr
,A.friccl Austrab>.

No decurso de uma
conferência de impren-
sa dcrda antes da sua
partida, Oliver Tombo
precisou que. <<Cuba
ajudará o ANC na me-
didcr das suas possibi-
lidades>>.

Por outro lado, nu-
ma mensagem endere'
çada cro presidente
do Conselho de segu:
rançq das Nações Uni-
das que inscreveu no
ordem do dia dos seus
próximos trabcrlhos a
questão da .A.frica .do
Sul, Oliver Tambo
sublinhou que rc¡s tll-
timcris medidcrs tóma'
das por Vorster eontra
aquilo que restc¡ da
'oposição legal fizeram
desapatecer toda a ilu-
são sobre a Possibili'
dade de libertação do
povo sul'.lfrìeano fora
da via da luta cr'
madall.

VITÓRIAS
MILITARES
DA SWAPO

PRETÓRIA OS

combatentes da
SWAPO levorqm a ca-
bo recentemente uma
emboscada mortífera a

uma patrulha sul-ofri'
cano.

As autoridades rcr-

cistos que reconheci'
am na segunda{eira
passada q violêncio
do combate anuncia'
rcrm a perdq de um
oficial, morto no de-
curso do combcrte.

Todavia, tude leva a

crer que as perdas in-
fligidcrs ao ocupantè
pelos combatentes na.
mibianos são mois pe'

sadCIs.

l-

"0 potlo saharaou¡ tem
direito à liberdade"

Reconhecimento da flLP
pela CtE no centro
do diálogo*e-uro-ârabe

BRUXELAS - Os é dupla: <rA primeira,
pcíses árqÞes querem é que c¡ OLP não quer
obter dq Comunidade maÍs trabclhc¡r dtili-
Europeia um reconh.e- zartdo crs portas de
cimente explícite.da servigolr. nÉ'terqpo de
OLP como únÍco re- .o lazerem, popque al-
presentcrnte do povo gurrs países europeus
palestinianor fio 'de- toÍrafâm posições hos-
cgrrer da lerceÍra reu- tis enquantro que ou'
nião da ðomissáo Aù tros cômo â Beleica,ral do diálogo euro- cr Frangc e a ltália,-ârabe que começou evoluflram considera.
ontem de manhã no velmenten.
palácio de Egmont em <<A segunda razáo,Bruxelas. ;A;. úlã:

Np u.ereçr-a da reto- älï€-å.rt q siruaQão
Tadg do diálogo.euro- internacionaî -- -ãô:

-rqÞg,_o d{. Ahmed pois dcr pubiicacãoãã
S.udki Dcrjoni, que di- ðorñunicädo ìóliet-
rig.e cf .representação -omericano - é fcrvo.
palestiniana-no_seio da rável paiã que os eu-
dllegação árabe, de- ropeus tomem, por
clarou durante u4a suã vez iliciàtívai 

-ã

conferência de ..iq- fim de regular a qüesl
prensa, na copital bul- tão paleäiniano>. O
8d' que e rêconhsCt- reÞresentante da OLPmento da OLP figu- deu todovia a enten-
rará desta vez no cen- der que, na eventucr
tro das exigêncios ára- lidade dô umã nuÀuti-bes. va europeiã, ;ilhâ-

SegU¡rdo O represen- v e r á foreoscrmente
tante palestiniano, â umc ruptuia de diá-
razáo desta exigência logo.

A base da 0trag no Zaire
destina-se a intimidar
os países progressistas

Após reuniõo de comissões mistos

Libiq e Iunísio decidirom
reqctivqr tl suq cooperqçõo

--aBolo da trente
ARGEL - A Frente

Polisário lançou um
apelo, em nome do
povo saharqoui, à co-
munidade interncrcio-
nql, por ocasião do
Dia da ONU, exortan-
do sa comsciência da
humanidc¡de para o
aiudoraexerceroseu
direiûo à liberdadet.

O apelo, que foi pu'
blicado na terça-feiro
em Argel Þelo comité
das Relações Exter-
nas da Polisário, foi
particularmente dirigi-
do aos 50 membros
fundqdores da ONU
(Cujo sonhe generoso
continua gravemente
cmputado, ¿ cerccr de
cem Povos que já se
emanciparam e que
não devem esquecer
os seus irmãos de in-
fortúnio que conti
nu¿¡"m sob o opressão,
\e aos responsáveis in-
ternacionais encarre-
gados de vigiar pelo

TUNIS - A Tunís.q
e a Líbia decidirom
reqctivor e reforçcrq suq cooperoçõo. A
qrcnde comissõo mis-lo fun,so líbio de
cooperqção, reunjdo
desde sóbcdo Þcssc-
do em Tunis, encer-
rou os seus trqbolhos
no seEundq feira sobo presidêncio con-
iuntq rde Fledi Nouirq,
Prime ro Ministro fu-

r1{SEGURAilçA
trAs Mtl{As
DA AFRICA
D] SUt
ma¡s um morto

MAPUTO -Uma novq cafós-
frofe ldeu-se nqs
minas de ouro do
Á,fncq do Sul. Um
desobamenfo no
mina de Rqndfon-
fe,n mqf.ou umq
pessod, feriu seis
e Yonos qlrtcqnos
ficorqm soferrnq-
dos.

Polisário à fl[U
aplícação dqs decisões
da -comunidade 

hu-
.mcnÐ).

Lembrando eue há
32 anos .o nascimento
dcr Organízaçþs das
Nações Unidas dava
<<pela segunda vez na
História umc espe-
rança concreta a aspi.
ração dq humanidade
de construir uma or-
dem baseada na paz,
ncr í,gualdade entre as

nações pequenas e
grandeo e cl liberdade
pcrcr os homens e os
POVos)), o apelo acres-
centou: cMas não po-
demos esquecer iuCta-
mente neste día me.
morável que vários
povos entre eles o nos-
so ainda não puderam
beneficiar dos ßeùrero-
sos princípios inscri-
tos na Carta e, 32 anos
depois dc¡ sua entrqda
em vígoru.

Trqtodo qprovqdo em plebiscito
<<gr;nEosn com rapi-
dez suficiente.

O trotqdo, que dq-
ró oo PonqmtÍ iuris-
dicõo quqse imedio-
fq sobre q Zono do
Cqnql qonlrolqda pe-
los E.U.A., fem fqm-
bém de ser rqlificq-
do por unq mqiorio
de dois ferços do Se-
nq,dp qmericq,no.

Conservcidores q-
mericqnos fêm estq-

do q reqlizcr umq po-
derosq cqmpcnho
confro umo ¡'etirado
do Conol.

O generclTorriios,
interrogado pelos
iornolistoi qcercq dq
possÍbilidqde de vio-
lêncÍo. se o Senodo
reieilosse o frotodo,
disse: ((O Ponqmó
nõo fem forçqs porq
,defen'der o Cqnol
mqs fem-nos pono o

destruirn.
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Moçambique: prosregueilr

a¡ aleiçõer comunai¡
MAPUTO - Cente-

nas de milhc¡res de
mogcrmbicanos elegs
rcm pelia pnmeira vez,
nos ultimos 30 clras, os
seus pod.eres demo-
cráticos, nas comu.
na's, pequenas cidades
e as aldeias comunitá-
ric¡srecentemen
t e criadqs. No dia do
voto, muitas vezes ufn
dicr de verdadeira fes-
tcr popular, todos os
habitantes com mais
de 18 <rnos de idode
reunircrm-se na praça
comunal, debatercrm
vivamente os candida'
tos propostos a fim de
decidir em seguidcr
por escrutínio aberto
a composição da pri.
meira representação
comunal.. Como considera a
Frelimo e a comissão
eleitoral nacional em
Mcrputo, atê aqui, o,
desenrolar das elei-
ções deu resultado a
uma forte mobilizc¡ção
da população a favor
dos objectivos procla'
mados pelo Oartido e o
governo com vßtq cto
desenvolvimento so-
cial em Moçambique.
Por todo o lcrdo, a po-
pulacão usou conscien-
temente o s€tl direito

d,e voto e recusou os
candidatos euê desco'
briu terem colaborado
com os colonialistas
ou que atê aqui te
nham-se dissociado
dos assuntos do povo.

A eleição dcrs comu-
nqs termura a meio
oe Novemoro. Nas re-
gtões srtuc¡oas peno da
fronterrcr com a Roclé-
sia as eleições às re'
presentações popula-
res locars constituem
um alvo permanente
de atoques do regrme
de Smith. As suas uni-
dades cometem prcvo'
coções mihtares e seus
agentes infiltrados em
Moçcrnbique tentam
perturbar o desenro'
lar dos eleições. Por
esta razáo as eleições
não Se realizaram na
data prevista êm todo
o lodo nas provlncias
de Gaza e Tete.

A próxima etapa
eleitoral, será as elei'
ções para crs assem'-
bleias distritais' de
cidades, e das provín'
cias. Nos primeiros
dias de Dezembro terá
lugar a da Assembleia
Populcrr Supremo que
terá 230 deputados no
máximo.

ULTIMAS
I.I OTICIAS

,v.4çõES UtútD^4S:
DESAN,MAMENTO
E ÁFR'CA DO SUI
EM DEBATE

NOVA YORQUE -Scnções eficqzes con-
lro q políficq de fer-ror prolicodq nq
Áfrico do Sul pelo
regime de Yorsfer,
forqm exiEidqs no
ierçq-feirc, no Gon-
selho de Sequronço
dq ONU que começou
llo diq onferior o seu
debafe sobre o si-
tuoçõo no Esfqdo do
Apqrtheid, o pedido
do grupo de poÍses
qfriconos nq ONU,
face à novq voEo de
represólio" lonçodc
por Pretóric.

A Nigério, pelq voz
do seu minisfro dos
Assunfos Ërferiores
Joseph.9qrþ,q, enten-
de que nõo chego
condencr os sctos
de brutqlidqde, de
opressqo e de temorperpefrcdos pelos
rocistqs. lmporfo
mci. que o Conselho
decrete, em confor-
midode com o Corfo
dq ONU, um embo¡qo
de qrmqs.e de petró-
leo conûro Prefório,
qfirmou oquele min,s-
tro.'

Johnslone Mokofi-
ni. representqnte dq
OrEonizoçõo de Li-
beretqçõo A N C,
opelou'sos pqíse.
ocicenfqis o porem
termo à suq colobo-
rqçõo com o regime
do opcrrfheid. O orq-
dor sublinhou que so-
menüe o oplicoção
inediofq de sonções
económi¿qs e de um
emborEo de qrmqs
bem como de produ-
tos de pefróleo, se-
riq c resposto opro-
priodo òs provocq-
ções dos rccistos.

Por seu lqdo,-os Es-
lodps Unidos decidÍ-
rom opoior q resolu-
ç6o do Conselho de
Sequronço que de-
cretq o embqrqo to-
fql sobre a venrdq de
ormqs ù Áfricq do
Sul. Segundo notlcios
de últimq horo, o
presidenle Corfer
feriq dqdo instrucões
nesfe sentido oo seu
emboixodor'nc ONU,
Andrew Younq. Es-
perq-se enfretqnto
que Co¡{er exÞonha
qindo hoie numo con-
ferênciq de impren-
sq o posição do seu
goveino fqce q Áfri-
ca do Sul.

Ainidq no ONU,
reclízoron-se debq-
fe. sobre q corrida
qos qrmomenlos.

p

þ
i' ',..r: ;,

I
I

O (Nô <<Pi'nlcha.>> conti'nuq nesfq edição c divulgor o Ante-
-Proiecfo dos Eslqtulos do P.A.l.g.C. Assim pensonos conlr¡-
buir pcro qcelar e fomenfqr qs dÍscussões que se Processom em

fodo terr,lório nqcionsl q nível dos boses.

ARTTGO IO."

(TAREFAS DO GRUPO)

l. - Sõo fgrefcs gerois do GruPo:

aI Conlrolar q ocfividode dos seus membros¡

bl Contribuir poro o etevoçõo constqnte dq suo formo-
çõo Ídeológicc e pqrq o reforço dqs suqs conv¡cções
políticos;

d Anqllsor e disculir os documentos e decisões do Pqr
' t¡do e fqzer suq propqgondc enfre qs mossos;

d, Desenvotver o espírito de crílico e outo-crítico entre
: OS SeuS membroS¡

el lncitor os seus membros o pcrticiporem acfivqmenle

fl Receber os quotos¡

gl Fqzer o propqgqndq do Pqrtido no seio dqs mssscs
populores¡

hl Auscuttor permcnenlemenle os senlimènlos e qs reþ
vindicoções dqs mqssos, q fim de mqnter os orEq-
nismos superlores sempre qo correnle do sifuoção
exislente nq suq óreq de ocçõo¡

il Recrutor membros, esforçondo-se por lrozer Pqrc o
Portido os cidadõos que se distingom pelo suo dedi-
coçõo qo trqbqlho e à defesq dqs cc¡mqdqs mqls
desfovorecidqs do sociedqde!

¡, Contribuir pq!'o c educoçõo dqs mqssqs.

2. - Além dqs qnteriormenfe referidos, o gruPo fem, nos
locqis de trqbqtho, os seguinfes tqrefqs especiois:

q) Promover reuniões periódicos com os trabolhodores
q fim de serem discutidos os problemqs que ofeclom
q suq vidq ou o serviço;

b) Mobilizcr os trobolhadores no cumprimento doå plo-
nos de produçõo e no reolizoção idos obiecfivos do
seu cenf¡'o de trobqlho¡

cl Propor medidos que visem q melhoriq dq produlivi-
dqde e dq produgão, impulsionqr o frobqlho volun-
lário e zelqi pelo ufilizoção rocionol dos rnqteriqis
e ,dc motérq primo e pelo conservoção dc proprie-
dqde sociol, combqter a irresponsobilidode, q fqlto
de ponluqlidqde, o desinleresse e q indisciplinc no
trobolho, o oporlunismo e q fqlto de cqmqrcdogem.

ARTIGO II."
(oRGÂNIZAçÃO DO GRUPO)

l. - O órgão máximo do Grupo é q Assembleia dos seus

militontes e candidotos. A Assembleiq do Grupo reúne-se ordi-
noriqmente umq Yez Por semqnq.

2. - Cqbe ò Assembteio eleger o Comifé do Grupo e os
delegcdos à Conferênciq de Secçõo.

t. - O Comité do Grupo é constiluído por um mlnimo de
três e um móximo ,de cinco militontes e é eleifo pelo período
de um qno. Ele pode ser desfituído em quolquer momenlo pelc
Assembléio que o elegeu.

O Zaire está
" de rasto "
- Subl¡nha

ô ministro
zairota
das Financas

O Zure está <<de

rqstos), declqrou o no'
vo ministro zcrirota
das Finanças, Kiakwa-
ma Kia Kiziki, no ter
mo de conversações
que realizou em Bru-
X€lac cofir e ministro
belga do Comércio ex'
terno, Lucien Outors
e oò responsáveis dos
principais €ffiÞr€sas
que têm interesses no
Zqire.

Kic¡lrwama Kia Ki-
ziki precisou que a si'
tuação económica do
Zaire ê catc¡strófica
devido à baixa do pre'
Ço do cobre, de uma
infloção de 30 a 50 por
eentoeàpenúriade
produtos alimentares.
Ele apresentou tctm-
bém um plano de en'
direitamento. o <<Plano
Mobutu>, Þarct o eual
ele iá pediu - em Pa-
riseV/ashingtonaaiu'
da ocidentol.

Bomba
explodiu em
Tel-Aviv

Uma bomba explo'
diu na passoda sextcr-
-feira numa estação de
autocarros no centro
de Tel-Aviv, nâ Pales'
tina ocupada.

As informcções Pro'
venientes dos territó-
rios ocupados não in-
formam dos estrcrgos
causqdos pela explo-
são.

Por outro lado, o re'
gime de Tel-Aviv cons-
tituiu umo equipa po'
liciral especialmente
éncarregada de expul-
sar os cidadãos árabes
e de destruir cts.suas
hobitações, segundo as
informoções vindcrs de
Amman. .l

Estacornissãofoi
criada após a recusa
de famflias árabes. que

sofreram medidas de
expulsão, de deixcn
os seus lares.
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